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Arthur da Costa e Silva (1967-1969)

Marechal escolhido pelo alto comando militar. 

Fazia parte do grupo “linha dura”. 

Primeira atitude como presidente: demissão de civis que ocupavam cargos 
públicos importantes, com exceção de Delfim Neto (MInistério da Fazenda) e 
Hélio Beltrão (Ministério do Planejamento). Cargos vagos ocupados por militares.

Crescimento de manifestações contra a ditadura: estudante Edson Luís 
assassinado = passeata dos Cem Mil





AI-5: o mais violento e repressor dos Atos Institucionais

- Fechamento do Congresso Nacional
- Censura à manifestações culturais
- Suspensão do habeas corpus, em 

caso de crimes contra a segurança 
nacional

- Julgamento de crimes políticos em 
tribunais militares, sem recurso para 
réus

- Prisão de milhares de pessoas em 
todo o país

- Suspensão de direitos políticos por 
10 anos



Medidas econômicas

● Crédito para o setor privado: Incentivar o crescimento das empresas.
● Criação do CIP (Conselho Interministerial de Preços): Regular preços de 

produtos e serviços para conter a inflação.
● Fixação dos salários: Estabelecimento de valores fixos para salários no setor 

público e privado, visando controlar a inflação e uniformizar a remuneração.
● Projetos de infraestrutura e investimentos públicos: Incentivo a grandes 

projetos, como rodovias e usinas, para promover o crescimento econômico.

Medidas implementadas com o uso de métodos autoritários: Com a 
oposição silenciada pela repressão política e censura, os militares podiam 
controlar  a economia sem grandes pressões da sociedade.



Órgãos de repressão
OBAN (Operação Bandeirante): Criada em 
1969, foi um órgão militar que combatia a 
oposição ao regime, realizando investigações, 
prisões e torturas, principalmente de grupos de 
esquerda.

DOPS / DEOPS (Departamento de Ordem 
Política e Social): Responsável pela vigilância, 
perseguição e repressão a movimentos sociais e 
estudantis.

DOI-CODI (Destacamento de Operações de 
Informações – Centro de Operações de Defesa 
Interna): Órgão militar de inteligência que 
coletava informações, monitorava e reprimia 
adversários políticos, utilizando tortura e 
desaparecimento forçado.



Grupos Guerrilheiros
Grupos guerrilheiros de esquerda, como a ALN, VPR e PCdoB, intensificaram 
suas ações contra o regime militar. O sequestro do embaixador dos EUA, 
Charles Elbrick, em 1969, foi um dos principais eventos, realizado para 
pressionar pela libertação de prisioneiros políticos. Embora Elbrick tenha sido 
libertado, o episódio aumentou a violência política, com os guerrilheiros 
buscando derrubar a ditadura e os militares intensificando a repressão.



Junta Militar (1969)

Breve governo colegiado entre três militares devido ao afastamento de Costa e Silva por 
problemas de saúde.

Em represália às ações guerrilheiras, a Junta Militar cria mais dois 
AI’s: um dava direito à expulsão do país de todos que fossem 
considerados “subversivos” (AI-13); o outro introduzia a pena de 
morte (AI-14).



Emílio Garrastazu Médici (1969-1974)
Auge da repressão, com torturas, 
desaparecimentos e assassinatos de opositores.

"Milagre Econômico Brasileiro": Antônio 
Delfim Neto, ministro da Fazenda, adotou 
medidas que impulsionaram o crescimento 
econômico:

- Isentou investidores estrangeiros de alguns 
impostos = entrada de capital estrangeiro

- Concedeu crédito barato para financiar 
empresas privadas

- Investimento no setores automobilístico e 
de energia elétrica



Essas medidas logo produziram resultado: o poder de compra das classes alta e 
média aumentou, acelerando o consumo e ampliando o mercado interno = 
crescimento acelerado do PIB. Além disso, o governo desenvolveu as obras 
“faraônicas”, como a Ponte Rio-Niterói, a Hidrelétrica de Itaipu e a Rodovia 
Transamazônica. 

Porém, o “milagre” beneficiou principalmente grandes empresários do setor 
privado = concentração de renda e custo de vida cresceram, aumentando a 
diferença entre ricos e pobres. Delfim afirmava querer “fazer o bolo crescer, para 
depois dividi-lo”, mas os benefícios econômicos não atingiram pessoas de baixa 
renda.



Futebol e Propaganda
O Estado usava propaganda para exaltar o país e as ações do governo, com 
slogans como “Brasil: ame-o ou deixe-o”, associando críticas ao regime à falta de 
amor pelo Brasil e incentivando opositores a deixarem o país. O futebol também 
foi explorado como propaganda, e a vitória na Copa do Mundo de 1970 ajudou a 
criar um clima de euforia patriótica.



INCRA: Objetivo de ocupar espaços vazios no território nacional, principalmente 
na Amazônia, através do processo de regularização fundiária

PIS: Benefício financeiro que complementa a renda dos trabalhadores, pago pelo 
empregador.

MOBRAL: Visava combater o analfabetismo de jovens e adultos, para que 
pudessem se integrar à sociedade.



Fim da euforia do “milagre econômico”

O crescimento econômico havia se sustentado em três pilares: o arrocho 
salarial, os empréstimos externos e a repressão política.
Em 1973 ocorreu a crise do petróleo, que provocou uma alta considerável desse 
produto. A economia mundial se desestabilizou, e a brasileira sofreu impacto. 
A inflação subiu e a dívida externa brasileira se elevou assustadoramente, para 
saná-la o governo sacrificava áreas como a indústria, o bem-estar social e a 
infraestrutura - o desemprego e a pobreza cresciam.

Assim, iniciou-se uma longa crise econômica. O governo militar perdeu um dos 
pilares de sustentação: o desenvolvimento econômico.

Não demorou para que as oposições políticas voltassem a se organizar pedindo a 
volta da democracia.
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